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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Usucapião e aquisição 
de logradouro
(DOMÍNIO PÚBLICO)
Nesta semana, discorremos (aqui no 
Jornal) sobre um Acórdão que deci-
diu – e, muito bem – que os bens de 
domínio público só em circunstâncias 
muito excepcionais – e
com requisitos muito apertados – po-
derão ser adquiridos, originariamente, 
a título de usucapião.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que “não 
pode ser adquirida por usucapião uma parcela de uma rua 
destinada a uso público em relação à qual não se tenha 
demonstrado a sua desafectação do domínio público”.

OS FACTOS DA CAUSA

Um casal propôs em tribunal uma acção para serem re-
conhecidos como proprietários do logradouro contíguo ao 
seu imóvel, que ocupava uma rua particular que sempre ti-
nha sido utilizada para aceder às traseiras dos prédios; até 
que, o antigo proprietário, entretanto falecido, construíra 
um muro; e, vedou essa parte da rua, que assim passara 
a constituir o logradouro do prédio e a ser utilizada como 
tal, de forma ininterrupta e à vista de toda a gente, sem 
qualquer oposição.
Mas, o tribunal rejeitou que essa parcela da rua tivesse 
sido adquirida por usucapião; e, julgou improcedente a 
acção.
Inconformados com a decisão, os autores recorreram para 
o TRL.

O JULGAMENTO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE LISBOA

O TRL julgou improcedente o recurso; e, manteve a sen-
tença recorrida, ao decidir que “não pode ser adquirida 
por usucapião uma parcela de uma rua destinada a uso 
público em relação à qual não se tenha demonstrado a sua 
desafectação do domínio público”.
Segundo a lei, a posse do direito de propriedade ou de 
outros direitos reais de gozo, mantida por certo lapso de 
tempo, faculta ao possuidor – salvo disposição em contrá-
rio – a aquisição, por usucapião, do direito a cujo exercício 
corresponde a sua actuação.
Quando está em causa a aquisição por usucapião de uma 
área na titularidade de um município, destinada a uso pú-
blico, está em causa um imóvel do domínio público – fora 
do comércio jurídico – que não pode ser objecto de direi-
tos privados ou de transmissão por instrumentos de direito 
privado; e, por isso, não é susceptível de aquisição por 
usucapião.
O facto de essa parcela, destinada a uso público, se ter 
tornado inacessível, em virtude da actuação do anteces-
sor dos autores, não implica a sua desafectação do do-
mínio público; pois, esta pressupõe uma declaração ex-
pressa do titular ou pelo menos que essa desafectação se 
possa retirar da conduta do titular, para a qual não basta 
uma mera inércia; pois, é sempre necessário um abando-
no intencional e inequívoco por parte deste e durante um 
período significativo de tempo, o que, no caso, os autores
não lograram demonstrar.
Não tendo logrado os autores demonstrar os pressupostos 
dessa desafectação tácita, não se pode considerar que 
a rua particular em causa tenha ingressado no domínio 
privado da autarquia (situação em que já seria possível a 
aquisição por usucapião); pelo que, nas aludidas condi-
ções, a mesma continua a ser insusceptível de aquisição
por usucapião.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA, PRO-
FERIDO NO PROCESSO N.º 13480/19.1T8SNT, DE 23 DE MARÇO DE 2023; 
DECRETO-LEI N.º 280/2007, DE 07/08, ARTIGO 19.º.

O risco de incêndio 
começa a elevar-se, 

por estes dias, 
e povoam acções 

preventivas. Mas nem 
sempre...

Nesta Avenida 25 de 
Abril, na freguesia de 

Abade Vermoim, 
os fios eléctricos 

encontram-se 
totalmente 

“embutidos” 
no arvoredo... 

Uma conjugação 
explosiva junto 
a aglomerados 
populacionais!!!

Além disso, alguns 
estão quase 

ao alcance da mão...

O Centro Qualifica de Vila 
Nova de Famalicão vai reali-
zar ações de Reconhecimen-
to, Validação e Certificação 
de Competências (RVCC) 
para profissionais com expe-
riência comprovada na área 
de Padaria e Pastelaria, que 
pretendam ver certificadas 
as suas competências pro-
fissionais com qualificação 
de nível 2 nesta área, de for-
ma gratuita.

O processo vai decorrer 
uma vez por semana, às ter-
ças feiras, das 15h00-18h00 
nas instalações do Agrupa-
mento de Escolas Camilo 
Castelo Branco e destina-se 
exclusivamente a candidatos 
com idade igual ou superior 
a 18 anos e que detenham 
experiência profissional na 
área de Padaria e Pastelaria.

A inscrição pode ser feita 
até dia 12 de maio através 
do link: https://forms.office.
com/e/FrfQFQK1uz .

De salientar que o pro-
cesso RVCC, promovido 
pelo Município de Famalicão 
através do Centro Qualifica, 
é a modalidade que mais 
tem contribuído para o au-
mento efetivo dos níveis de 
qualificação de adultos. Este 

ano já foram realizadas duas 
ações de reconhecimento 
profissional para técnicos 
de ação educativa e de pro-
fissionais de cozinha, que 
envolveram cerca de 40 pro-
fissionais destas áreas que, 

por esta via, aumentaram a 
sua escolaridade e o seu ní-
vel de qualificação.

Para mais informações 
aceder a www.famalicaoe-
ducativo.pt/_centro_qualifi-
ca_apresentacao .

Centro Qualifica forma profissionais 
na área de Padaria e Pastelaria
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A Câmara Municipal de 
Via Nova de Famalicão deu 
parecer negativo à insta-
lação de uma nova central 
fotovoltaica, desta feita em 
Fradelos, visando a ocupa-
ção de uma área superior 
a 11,3 hectares de terre-
nos agrícolas e florestais. 
O despacho do presidente 
Mário Passos é desta quar-
ta-feira, e contraria o parecer 
favorável da Comissão de 
Coordenação do Desenvol-
vimento Regional Norte, e o 
aval da Agência Portuguesa 
do Ambiente no que toca à 
autorização de utilização dos 
recursos hídricos.

O despacho ratifica-
do pelo edil, a que O Povo 
Famalicense teve acesso, 
opõe-se à operação com 
base em vários argumentos, 
com destaque ao que apon-
ta para que mais de dois por 
cento da área florestal con-
celhia já se encontrar ocupa-
da por unidades de produção 
de energia solar com recurso 
a fotovoltaicas, consideran-
do que o aumento desta per-
centagem, “em detrimento 
da área florestal e dos seus 
intrínsecos valores naturais 
contraria os princípios da 
sustentabilidade”. Por outro 
lado, parte da área colide 
com a faixa de protecção da 
A7, para além do que o Pla-
no Director Municipal salva-
guarda o uso dos solos para 

prodição e espaço florestal.

Passos quer plano 
nacional que 
distribua esforço 
dos territórios 
na neutralidade 
carbónica

Consciente de que todos 
os concelhos “têm de dar o 
seu contributo para a neu-
tralidade carbónica do país”, 
Mário Passos considera que 
o projecto viabilizado no 
Monte de Santa Catarina, de 
quase 70 hectares, sinaliza 
já uma cedência “relevante 
e considerável” de Vila Nova 
de Famalicão a esta causa, 
e que é tempo de um plano 
nacional que distribua equi-
tativamente o esforço de 
todos. “A Câmara Municipal 
não estará disponível para 
continuar a dar contributos”, 
frisa, “sem que outros tam-
bém o façam”, alega, anun-
ciando que esta é uma das 
preocupações que tenciona 
apresentar esta semana, no 
Conselho de Ministros des-
centralizado que passará por 
Famalicão e outras zonas da 
região norte do país.

No entanto, o edil famali-
cense admite que a convic-
ção não é lei, e que o novo 
quadro legislativo, aplicável 
a esta matéria, poderá sus-

citar questões de vinculativi-
dade do parecer municipal. 
Ou seja, no termos da actual 
legislação, o parecer munici-
pal negativo poderá não ter 
a capacidade de se sobre-
por ao parecer favorável de 
entidades nacionais, como 
é o caso. “Este parecer vin-
cula a Câmara no sentido da 
sua rejeição, mas não tem 
a força jurídica necessário 
para, por ventura, impedir a 
prossecução do projecto”, já 
que tem parecer favorável 
da CCDRN e APA. Neste 
contexto, acrescenta, o mu-
nicípio poderá ter de recorrer 
aos tribunais para fazer va-
ler a sua posição. “Antevejo 
situações gravosas para os 
territórios”, sugere, já que os 
municípios não terão a última 
palavra sobre o seu próprio 
ordenamento. “Se tiver de 
haver litigância, haverá liti-
gância”, admitindo a possi-
bilidade de uma contestação 
judicial ao projecto caso ele 
avance sem o aval da entida-
de local.

Este chumbo surge de-
pois de ter sido dado a aval 
a uma outra instalação do 
género no Monte de Santa 
Catarina, e que mereceu pa-
receres favoráveis de todas 
as entidades apesar da polé-
mica suscitada com o abate 
de árvores, nomeadamente, 
sobreiros.

O chumbo ratificado pelo 
presidente da Câmara alinha 
pelos argumentos já invoca-
dos no passado, a propósi-
to desta mesma polémica, 
apontando para a necessida-
de de uma “planificação na-
cional responsável que aten-
te no interesse do país, mas 
que não deixe de atender à 
realidade local, isto para ga-
rantir um esforço equilibrado 
por parte dos vários municí-
pios para o cumprimento da 
diretiva da  Comissão Eu-
ropeia”, a qual sugere uma 
“acção conjunta para uma 

energia mais segura e mais 
sustentável a preços mais 
acessíveis”.

Projectos para 
autoconsumo com 
pernas para andar

O presidente da Câmara 
alerta, contudo, que o pare-
cer desfavorável a este par-
que proposto para Fradelos 

não descarta a possibilidade 
de outros investimentos des-
ta natureza, desde que de 
menor dimensão. Aliás, refe-
re-se a um outro, da ordem 
do hectar e meio, que deu 
entrada nos serviços do Ur-
banismo, mas que se destina 
servir de alavanca financeira 
à gestão de uma vasta área 
de mata e bosque. Assim, 
Mário Passos separa a natu-

reza deste tipo de projectos, 
mais orientados para o au-
toconsumo, dessas propos-
tas de maior dimensão, que 
pressupõem a ocupação de 
grandes áreas do território - 
maioritariamente vinculadas 
a zona verde e agrícola -, 
com o objectivo único da ren-
tabilização da energia limpa 
como negócio.

4 O POVO FAMALICENSE 3 de Maio  de 2023

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Medway aposta 
no reforço de linha para 
operacionalizar terminal 
ferroviário de mercadorias

A Medway está a traba-
lhar no reforço das ligações 
entre o terminal ferroviário 
de mercadorias, a cons-
truir, e a linha que permiti-
rá trazer para a freguesia 
de Lousado o maior porto 
seco da Península Ibéri-
ca. Em exclusivo ao Povo 
Famalicense, depois de 
suscitada a eventualidade 
de alterações significati-
vas ao projecto, colidindo, 
nomeadamente, com a re-
cém-construída ecopista, o 
operador logístico assegu-
ra que “não há, até ao mo-
mento, qualquer indicação acerca do traçado” dessas ligações “nem sobre as implicações 
questionadas”.

Em todo o caso, reitera acerca da evolução do processo de criação de todas as condi-
ções para operacionalização do terminal que, “tal como tem sido sua prática, a Medway 
procurará encontrar as melhores soluções e optará, sempre, por aquelas que minimizem o 
impacto do terminal a construir em relação às populações”.

O assunto foi levantado pela vereadora do PS, na última reunião do executivo municipal, 
dando conta da possibilidade de uma nova linha do projecto do terminal rodoferroviário 
poder implicar a “destruição” da ecopista recém-construída na freguesia de Lousado. Ins-
tada a Câmara a propósito, Maria Augusta Santos deixou claro que, a ser verdade esta 
intenção, merece o seu “repúdio”. Questionou: “Lousado merece ser invadido na sua cen-
tralidade por um parque de contentores?”. E respondeu: “é tempo de não permitir que esta 
aberração venha a concretizar-se”.

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão fala de um “não assunto”, 
na medida em que desconhece qualquer pedido de alteração ao projecto que conflitue 
com a ecopista. Admitiu apenas que a Medway está a explorar novas ligações, sentido 
sul-norte, para além da norte-sul que já estava consolidada. “O que está em apreço são tão 
só ligações entre o terminal e a linha férrea. Sublinhamos que um projeto desta dimensão 
e grau de complexidade exige sempre o constante diálogo com as diferentes entidades 
envolvidas, quer seja a APA, a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, a IP, entre 
outras, de quem notamos grande empenho e espírito de colaboração, essenciais para o 
sucesso do projeto”

O director-geral do gigante logístico, Bruno Silva, esclarece que o projecto se mantém 
fiel ao original. Lembra que “a viabilidade de um terminal deste tipo, um verdadeiro porto 
seco rodoferroviário, e com o nível de investimento que requer, exige ligações ferroviárias 
e rodoviárias adequadas para que as mercadorias possam ser transportadas a custos 
competitivos”, mas reitera o compromisso da empresa em promover “as ações que forem 
necessárias para que exista um cumprimento escrupuloso de todos os procedimentos ne-
cessários, para que se reduzam os impactos no meio e se consiga uma execução o mais 
breve possível.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Projecto visa ocupação de área superior a 11,3 hectares de terrenos agrícolas e florestais

Câmara “chumba” criação 
de novo parque fotovoltaico em Fradelos
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O concurso público da 
nova travessia sobre o rio 
Ave, que inclui variante à 
Trofa, ligando os eixos da 
EN 14 reabilitados a norte, 
em Famalicão, e a sul, na 
Maia, estará em condições 
de ser aberto em breve. A 
novidade foi avançada na 
passada sexta-feira pelo 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, Mário Passos, que 
reuniu recentemente com o 
presidente da Infraestrutu-
ras de Portugal.

De acordo com o edil, o 
investimento é de quase 18 
milhões de euros, no âmbito 
do Plano de Recuperação 
e Resiliência, situação que 
o leva a acreditar que “será 
desta” que o processo, com 
pelo menos três décadas, 
será desbloqueado. O autar-
ca considera mesmo que es-
tarão reunidas as condições 

de lançamento da obra no 
primeiro trimestre de 2024. 
“O projecto está pratica-
mente finalizado, e a IP está 
em condiões, mais semana 
menos semana, de lançar o 
concurso público, faltando 
também, para o efeito, a au-

torização do Ministério das 
Finanças”, relatou aos jorna-
listas, confiante na concre-
tização do investimento, já 
que se encontra vinculado a 
um plano europeu de ajudas 
financeiras com um calen-
dário concreto.

“Ficamos satisfeitos. A 
obra deveria ter sido cons-
truída há mais de 20 anos 
atrás, mas é muito bem vin-
da, e estamos ansiosos para 
que seja lançada, de modo 
a resolver constrangimentos 
diversos a sul do concelho”, 

refere a propósito o edil fa-
malicense.

A nova travessia e va-
riante são essenciais para 
descongestionar uma via 
pressionada pelo trânsito 
pesado e ligeiro. 

Abertura 
de concurso 
atrasada um ano

De referir que, da última 
vez que um responsável 
governamental abordou o 
tema, em maio de 2022, se 
esperava que o concurso 
para a nova ponte sobre o 
rio Ave, incluindo o interfa-
ce rodoferroviário da Trofa, 
fosse lançado no terceiro 
trimestre desse mesmo 
ano. Esse calendário foi 
traçado pelo então ministro 
das Infraestruturas, Pedro 
Nuno Santos, que no de-
curso dos trabalhos parla-

mentares de audição dos 
membros do Governo, em 
sede de discussão do Orça-
mento de Estado, assumiu 
esse timing para lançamen-
to do concurso, estimando 
que a construção da obra 
pudesse estar concluída no 
primeiro trimestre de 2025.

À data, o socialista falava 
de um investimento global 
da ordem dos 50 milhões de 
euros já que, para além da 
nova travessia do rio Ave, 
contemplava a construção 
do Interface Rodoferroviário 
da Trofa, que ligará à ponta 
do troço da Estrada Nacio-
nal 14 (EN 14) já beneficia-
do no lugar de Santana, em 
Ribeirão, e a parte sul, que 
liga a Trofa à Maia.

Novidade avançada pelo presidente da Câmara depois de reunião com a IP. 
Investimento é de quase 18 milhões de euros

Nova ponte sobre o rio Ave com concurso 
aberto nas próximas semanas



Um incidente registado no 
final de janeiro último junto 
ao bairro das Bétulas, junto 
à Estação de Caminhos de 
Ferro, acabou por conduzir 
a Polícia Judiciária (PJ) a 
um esquema de tráfico de 
droga. Foram detidas três 
pessoas, uma mulher de 29 
anos e dois homens de 39 e 
31 anos de idade. Este último 
irá aguardar julgamento em 
prisão preventiva, de acordo 
com decisão do juís de ins-
trução do Tribunal de Guima-
rães. Os outros dois suspei-
tos irão aguardar os termos 
do processo em liberdade.

Na passada quarta-fei-
ra, a PJ deu cumprimento a 
cinco mandados de busca 
domiciliária e cinco manda-
dos de busca em veículos 
de que resultou a detenção, 

em flagrante delito, de dois 
homens e uma mulher, pelos 
crimes de detenção de arma 
proibida e tráfico de estupe-
facientes. A operação, de 
que dá conta em comunica-
do, foi desenvolvida em coo-
peração com a PSP.

A investigação partiu de 
uma tentativa de homicídio, 
ocorrida a 30 de janeiro des-
te ano, e plena via pública, 
junto à residência dos inter-
venientes, o bairro das Bétu-
las. A situação terá tido ori-
gem num desentendimento 

“motivado por questões rela-
cionadas com tráfico de dro-
ga”, adianta a PJ, segundo 
a qual “ocorreram disparos, 
com armas de caça, entre os 
contendores e familiares de 
que resultaram ferimentos 
num deles bem como numa 
funcionária de um estabele-
cimento próximo”.

Das buscas resultou a 
apreensão de quatro espin-
gardas caçadeiras, três pis-
tolas calibre 6,35 mm, cente-
nas de cartuchos e munições 
e cocaína para 95 doses.

Dois dos detidos - um 
homem com 39 anos e uma 
mulher de 29 anos, foram 
libertados por determina-

ção da autoridade judiciá-
ria, enquanto o terceiro - um 
homem de 31 anos, foi pre-
sente a primeiro interroga-
tório judicial, no Tribunal de 
Guimarães, tendo-lhe sido 
decretada prisão preventiva.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Empresa sedeada em Ribeirão foi a última 
paragem para o roteiro Created IN

Salsa Jeans investe 
na sustentabilidade 
e na expansão em território 
europeu

Presente em mais de 40 
países, Salsa Jeans é para-
digma de inovação e criati-
vidade. A empresa fundada 
em 1994, actualmente ins-
talada em Ribeirão, prosse-
gue rumo ao futuro, agora 
com um investimento de 
sete milhões de euros que 
vai permitir transformar a 
unidade industrial de tintu-
raria e lavandaria, apostan-
do em “equipamentos que 
nos vão permitir reduzir o 
consumo de água”, prepa-
rando esta unidade para os 
novos desafios da indústria 
e os compromissos da transição climática, apontam os administradores do grupo. 

A novidade foi dada a conhecer na passada quinta-feira, no quadro de mais uma jorna-
da do roteiro Created IN, lançado pelo presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão. Mário Passos elogiou a visão ambientalmente responsável da Salsa, que motiva 
o investimento, e não deixou de aludir ao “grande investimento” que também tem sido adu-
zido aos colaboradores, “para fazer mais e melhor, numa marca que é já referência mundo 
fora, o que muito nos orgulha por continuar a fazer este investimento em Famalicão”.

De acordo com Hugo Martins, CEO da Salsa Jeans, do domínio da sustentabilidade 
ambiental é o que dá força ao novo projecto: “quando vestir umas calças Salsa Jeans o 
cliente sabe que está a vestir uma peça única, resultado do longo processo de criação e 
produção que nos distingue na escolha do consumidor”. Esta diferenciação que, sublinha, 
continua a ser a imagem de marca da Salsa Jeans, alinha pela ambição de “fazer crescer 
a marca nos mercados atuais, em Espanha, França e Médio Oriente, mas também para 
replicar a história de sucesso da Salsa Jeans noutros países, como a Irlanda, onde vamos 
abrir a primeira loja no próximo mês, a que se seguirá o Benelux e nos Países Nórdicos, 
onde estamos a analisar oportunidades de negócio”.

Mário Passos contatou que “o ecossistema empresarial, com os centros tecnológicos, 
as universidades e as políticas públicas que temos no terreno são promotores da inovação 
e criatividade, de forma diferenciada e para muito melhor, o que se reflete no capital hu-
mano que hoje existe em muitas das empresas do concelho de Famalicão, de que a Salsa 
Jeans é um excelente exemplo”. 

O adminitrador João Martins fez voz de uma marca “persistente nos detalhes e exigente 
na qualidade”. De resto, alegou: “se desconstruirmos uma calça Salsa vamos encontrar 
muita engenharia, que se aplica no tecido, nos ajustes, na cor ou no número de lavagens 
de um produto, numa busca pela perfeição, porque o que realmente vendemos é a confian-
ça que o cliente sente ao vestir os nossos jeans”, aproveitando para reforçar a importância 
de estar inserido no “cluster têxtil do Vale do Ave, numa rede de proximidade com investi-
gação e desenvolvimento de produto, mas também de parceiros com elevado know-how 
que nos permitem fazer diferente e melhor que os concorrentes”.

Da Salsa Jeans saem cerca de um milhão de calças por ano, para 44 países, e para as 
mais de 200 lojas espalhadas pelo mundo. 

Disparos de arma de fogo remontam ao mês de janeiro

Tentativa de homicídio junto às Bétulas conduz PJ 
a traficantes de droga
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Espaço Melo, Espaço Melo, 
pela sua saúde!pela sua saúde!

Abriu, em Famalicão, 
um Espaço dedicado à sua 
saúde. A Clínica Espaço 

Melo procura criar um 
acompanhamento amplo, 

próximo e individualizado, 
com o objetivo de promover 
a sua saúde e bem-estar, 

considerando os diferen-
tes campos da realidade 

humana – saúde física, 
psicológica, emocional e 
social. 

A Clínica reúne os se-
guintes serviços: Fisiote-
rapia, Psicologia, Enfer-
magem, Nutrição, Pilates 
Clínico e Apoio Social. 
Disponibiliza também 
cuidados ao domicílio, 
bem como um serviço de 
urgência 24H, para qual-
quer emergência física, 
psicológica ou social.

Para mais informações 
ou efetuar a sua marca-

ção, pode contactar por 
telefone, visitar o site em 
www.espacomelo.pt ou 
as redes sociais: @espa-
comelo_saude.

TLF: 252 100 298 * 24H: 934 204 746 * 
E-MAIL: geral.espacomelo@gmail.com

“É muito impressionante 
ver com os próprios olhos, e 
muito diferente de ver factos 
e cifras”. A frase é da em-
baixadora da Alemanha em 
Portugal, Julia Monar, que 
esteve de visita ao concelho, 
na passada sexta-feira, pas-
sando por empresas como a 
Continental, a Leica e a Olbo 
& Mehler, de capital alemão, 
onde constatou uma capaci-

dade de inovação e trabalho 
que a deixaram “impressio-
nada”. Consciente da capaci-
dade exportadora e produtiva 
do concelho de Vila Nova de 
Famalicão, de resto expres-
so em sucessivos indicado-
res que o colocam como o 
mais exportador a norte e 
terceiro mais exportador do 
país, a representante do Go-
verno alemão sublinhou que 

a realidade perceptível aos 
olhos consegue ser ainda 
mais “impressionante”.

No rescaldo da jornada 
de trabalho, na recepção que 
lhe foi feita na Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fama-
licão, disse mesmo que está 
disponível para ser porta-voz 
da capacidade instalada no 
concelho, do ponto de vista 
empresarial, sublinhando, 
nomeadamente, o potencial 
daquilo que lhe parece um 
“cluster automóvel”. Consi-
dera mesmo que “Portugal é, 
na actual conjuntura interna-
cional, muito atractivo para 
as empresas alemãs”.

Mário Passos, que na 
qualidade de autarca a 
acompanhou nestas visitas 
de trabalho, espera que a 
embaixadora Julia Monar 
“seja embaixadora de Fama-
licão na Alemanha”, certo de 
que a capacidade industrial 

instalada no concelho é um 
bom “carão de visita” para 
novos investimentos estran-
geiros. “Estamos muito sa-
tisfeitos, mas esta capacida-
de instalada permite alocar 
mais investimento alemão 
em Famalicão”, disse o edil, 
que abordou um “ecossis-
tema robusto e musculado” 

como paradigma de uma 
estratégia de desenvolvi-
mento que pretende evo-
luir e qualificar-se cada vez 
mais. “Espero que, por sua 
via, esta mensagem possa 
chegar: a de que estamos 
disponíveis para continuar a 
receber bem o investimento 
alemão, na certeza o inves-

timento que cá fizerem será 
rentabilizado, e haverá valor 
acrescentado àquilo que in-
vestem”.

Julia Monar mostrou-se 
“impressionada” com a qua-
lificação encontrada nas 
empresas que materializam 
o investimento alemão no 
concelho, sublinhando mes-
mo o exemplo encontrado na 
Continental, onde conferiu 
que a qualificação da mão 
de obra dá expressão a uma 
operação que não se limita 
a produzir, mas que também 
“investiga, cria e desenvol-
ve”. Percebeu que, além da 
produção, a unidade sedea-
da em Lousado desenvolve 
soluções para as outras cé-
lulas do grupo, o que salienta 
como sendo uma “evolução” 
do paradigma de investimen-
to alemão no nosso país. 

Representante do Governo alemão visitou Continental, Leica e Olbo & Mehler

Embaixadora “impressionada” 
com empresas de capital alemão 
instaladas em Famalicão

Colheita de sangue 
em Calendário 
no próximo domingo

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove, no próximo domingo, uma colheita de sangue na 
freguesia de Calendário, no Salão Paroquial.

A iniciativa será realizada entre as 09h00 e as 12h30 
pelo Instituto Português do Sangue e da Transplantação 
(IPST). Como sempre, é aberta à população em geral.



O convite que a Associação Gerações faz 
a todos os Famalicenses é que reúnam a família 
e os amigos e que venham assistir às mais belas 
histórias dinamizadas pelas colaboradoras 
da instituição, num ambiente mágico, de 
música, teatro, emoções, sorrisos e muito convívio 
que transportará todos para o mundo encantado 
das histórias e da imaginação sem limites.  “Hoje 
há histórias na cidade” tem provado que é um 
projeto que faz falta a Vila Nova de Famalicão 
que a Gerações quer transformar na “Cidade das 
Histórias”. A Gerações agradece 
penhoradamente o esforço e a capacidade de 
criação de todas as suas colaboradoras e das 
colaboradoras das entidades parceiras. 

1.A magia das histórias…
A Associação Gerações promove no próximo dia 6 de maio, 

no Parque da Devesa, entre as 15.30 e as 17.30 horas, o seu 
projeto “Hoje há histórias na cidade” que, mais uma vez este 
ano, vai encher de encanto e de magia aquele espaço emble-
mático da Cidade de Vila Nova de Famalicão. 

Ouvir uma história, participar nela, envolver-se no seu en-
redo e nas suas aventuras é, em todas as circunstâncias, um 
momento que nos faz mais humanos e que contribui para ser-

mos defensores intransigentes da concórdia, da solidariedade 
e da paz…

Depois de dois anos de interrupção, em 2020 e 2021, por 
força das restrições impostas pela pandemia de covid 19, o 
projeto “Hoje há histórias na cidade”, concebido e produzido 
pela Associação Gerações, regressou a Vila Nova de Fama-
licão, ao Parque da Devesa, em 2022. Neste ano de 2023, o 
projeto entra na nona edição, o que é motivo de grande satis-
fação para todas as colaboradoras da Associação Gerações, 
elas mesmas as encenadores, as produtores e as atrizes des-
tes momentos mágicos.

Este é o mais bonito evento de histórias infantis de Vila 
Nova de Famalicão. Na tarde dia 6 de maio, entre as 14.30 
e as 17.30 horas, na entrada do lago do Parque da Devesa, 
a Associação Gerações irá encenar e dinamizar, em sessões 
contínuas, quatro histórias dirigidas a todas as famílias com 
bebés e crianças até aos 12 anos de idade, mas que serão 
igualmente apreciadas por adultos e adolescentes de todas as 
faixas etárias.

2.Música, teatro, emoções…
Neste ano de 2023, a Gerações escolheu as histórias “Um 

bocadinho mais”, de Yanitzia Canetti, “Somos amigos”, de 
Anabel Fernández Rey, “Amigos”, de Eric Carle e “Mistura as 
cores”, de Hervé Tullet, para o dia grande do seu “Hoje há his-

tórias na cidade”. Serão algumas horas bem passadas, onde 
o amor, a amizade, a fraternidade e a paz andarão à solta, 
sentimentos que as pessoas podem levar depois para a sua 
vida de todos os dias.

“Um bocadinho mais” conta-nos a história espampanante 
de um elefante que se mete em apuros depois de subir a uma 
montanha. O nosso elefante pede ajuda ao macaco, ao came-
lo, ao hipopótamo e outros animais da selava, mas ninguém 
consegue ajudar. Quem vai salvar o dia? Esta é uma história 
com participação direta do público que vai divertir toda a gente.

“Somos amigos?” é uma história que aborda a construção 
da amizade entre um menino e um urso, duas personagens 
á partida muito diferentes, mas que irão complementar-se ao 
ajudarem-se mutuamente. “É divertido ser teu amigo”, con-
cluem o menino e o urso.

“Amigos” é a história de uma grande amizade entre um ra-
paz e uma rapariga que partilham jogos e confidências, até ao 
dia em que a distância os separa. Para encontrar o rapaz, a 
rapariga vai realizar uma grande viagem, uma viagem cheia 
de sensações, desafios, descobertas e surpresas! O desafio 
está feito pela Associação Gerações: venham viajar connosco!

“Mistura as cores” é uma história que nos leva pelo maravi-
lhoso mundo das cores e da forma mágica como respondem 
umas às outras. Trata-se de uma história original e interativa 
que vai surpreender todas as idades. É um livro para sentir, 
agitar, rodar e experimentar uma e outra vez.. A exploração da 
história integra também um atelier onde todos são convidados 
a misturar cores das mais divertidas formas…

O convite que a Gerações faz a todos os Famalicenses é 
que reúnam a família e os amigos e que venham assistir às 
mais belas histórias dinamizadas pelas colaboradoras da ins-
tituição, num ambiente mágico, de música, teatro, emoções, 
sorrisos e muito convívio que transportará todos para o mundo 
encantado das histórias e da imaginação sem limites. 

 “Hoje há histórias na cidade” tem provado que é um projeto 
que faz falta a Vila Nova de Famalicão que a Gerações quer 
transformar na “Cidade das Histórias”. A Gerações agradece 
penhoradamente o esforço e a capacidade de criação de to-
das as suas colaboradoras e das colaboradoras das entidades 
parceiras. 

3.O Sr. Manuel Rodrigues, 
operário da câmara…

Encontro-o com frequência na Rua Vasconcelos e Castro 
(a rua que costumo chamar de Rua da Salora e de Rua do Bom 
Gosto), normalmente quando, à sexta – feira, vou “registar” o 
totoloto na Casa Voga, um dos expoentes de Famalicão no 
campo das revistas e dos jornais e na venda de “jogos da sorte 
e do azar”, em que sobressai sempre o atendimento atencioso 
e cordial do Sr. Joaquim e do seu filho. A gente bem tenta, mas 
“sair” já é uma coisa mais complicada. Eu bem digo ao Sr. Jo-
aquim e ao filho “que lá há-de chegar o dia”, mas é um dia que 
talvez nunca aconteça…

Ia a dizer que encontrava o Sr. Manuel Rodrigues na Rua 
Vasconcelos e Castro… O Sr. Manuel Rodrigues é um operá-
rio da Câmara Municipal que se dedica às “operações de lim-
peza” das ruas da Cidade. Eu já o conhecia há muitos anos do 
Lugar da Castela, em Calendário, mas nem o nome dele sabia. 
Passávamos um pelo outro e era um “bom dia” muito fugidio” e 
sem grande intimidade.

Na última sexta – feira perguntei-lhe o nome e ele disse-me 
educadamente que se chamava Manuel Rodrigues, dizendo.
me também que já me conhecia há muitos anos do Lugar da 
Castela, ali “paredes meias” com o Lugar de Rorigo, onde re-
sidia e resido.

A Rua Vasconcelos e Castro, limpa e asseada, penso que 
todos os dias, pelo Sr. Manuel Rodrigues, está sempre impe-
cável e isso deve-se ao cuidado que põe no seu trabalho, var-
rendo e arrumando “piriscas”, folhas e os demais restos das 
papeleiras que encontra no seu trabalho. Vê-se que não tem 
vergonha do que faz, fazendo-o com gosto e perfeição. É ver-
dadeiramente exemplar.

Talvez resida aqui um dos segredos da “limpeza urbana” 
que é o de responsabilizar um ou vários operários pela limpeza 
de uma ou várias ruas, fazendo de um ofício humilde um ofício 
personalizado, onde tudo tem um rosto e uma identidade…

O Sr. Manuel Rodrigues é um bom exemplo desta possível 
nova forma de estar…
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Dia a Dia - Mário Martins

Sábado, vá à Devesa… Participe numa história!

Decorreram na passada semana, em sessão 
solene da Assembleia Municipal de VN Famali-
cão, as cerimónias alusivas à comemoração do 
49.º aniversário do 25 de Abril de 1974. 

De entre aquelas intervenções, que como ha-
bitualmente ouvi, houve-as mais incisivas, mais 
preparadas ou mais críticas. O 25 de Abril de 
1974 é uma data que a ninguém deixa (ou devia 
deixar) dúvidas, pela importância que a mudança de regime 
trouxe ao nosso País, consolidado com o 25 de Novembro 
de 1975, em nosso entendimento. Toda aquela panóplia de 
eventos, até os que imediatamente lhe sucederam, fazem 
daquele período um dos mais determinantes da História de 
Portugal, e é assim natural que várias pessoas possam so-
bre aquela data dissertar de modo distinto, ainda que com 
o comum conhecimento e reconhecimento do que a mesma 
significa para todos.

De todos os intervenientes, pretendo fazer um peque-
no prólogo para realçar o destaque dado à juventude. Vejo 
com bons olhos – sempre vi! – a participação dos jovens na 
vida política. Assim, é naturalmente com bastante satisfa-
ção que constato que quando toca a falar de uma data tão 
marcante para o nosso País, os jovens sejam chamados a 
intervir, a dar a sua opinião, a exprimir o seu ponto de vista. 
Importante é que o façam de acordo com a História, seus 
pergaminhos e registos, e não numa perspetiva doutrinária 
de encaminhamento ideológico, cujos resultados sabemos 
bem quais são.

Das diversas intervenções, permito-me particular aten-
ção à do representante do Partido Socialista. Desde logo, 
porque me revejo em muito da mesma, atento o seu conte-
údo. E digo-o sem qualquer dose de ironia. Porém, em mo-
desto entendimento, à parte dos considerandos iniciais aos 
quais não conseguiram resistir, uma intervenção serena e 
bem estruturada. Nela, o PS dirigiu-se aos nossos filhos, às 
gerações mais jovens, que nascidos longe de Abril, só dos 
livros e das estórias conhecem aquele País que ficou para 
trás. Num exercício imaginativo, aludiram à realidade de en-
tão, invocando a guerra colonial, a censura, a segregação e 
submissão de género, o sistema educativo, o impedimento 
associativo e de manifestação, a ausência de cuidados de 
saúde, condicionamento de atividade política, existência de 
uma polícia política,… entre outras. Ou seja, Portugal era, 
mais ou menos assim antes de Abril.

Todavia, devo reconhecer, sempre em modesto entendi-
mento, que faltou algo. Não sei se por falta de tempo, por 
estratégia ou por outro qualquer motivo, faltou pedir tam-

bém Capitães de Abril que imaginassem. Su-
ponham que aqueles Capitães de Abril, que os 
nossos Pais e os nossos Avós, que estavam dis-
postos a dar a vida pela Revolução, conseguiam 
adivinhar o que o futuro nos trazia. Ultrapassada 
a fase de libertação da opressão e ditaduras, em 
Abril de 74 e Novembro de 75, que nunca tenham 
qualquer dúvida de que será sempre melhor vi-

ver num Portugal Pós-Revolução do que Pré-Revolução, 
ainda que seja uma revolução por cumprir em tantas ma-
térias! Mas imaginem, Capitães de Abril… Imaginem que 
quase 50 anos após aquele período, e aquele estado a que 
Portugal chegou, o sistema educativo está em falha e, che-
gados ao terceiro período letivo, há ainda 20.000 alunos 
sem professor; imaginem que o Serviço Nacional de Saúde 
não responde às necessidades dos utentes, que há filas 
de espera de anos e gente que morre à espera de uma 
intervenção cirúrgica ou até de consulta; imaginem que ex-
-Ministros se encontram presos ou à espera de julgamento, 
acusados de crimes alegadamente cometidos enquanto no 
exercício do serviço público; imaginem um Governo que, 
com maioria absoluta, faz uso do seu poder para estabe-
lecer uma rede de amigos e familiares a quem empregam, 
desprestigiando tanta gente competente e capaz; imaginem 
um País sem política agrícola, em que os agricultores são 
constantemente ignorados e relegados para o esquecimen-
to; imaginem um País em que o Governo esbanja o dinheiro 
dos contribuintes em jogos de empresas, amigos e cama-
radas, enquanto o povo continua a passar necessidades; 
imaginem um País em que, na ordem do dia estão relatos 
de agressões em gabinetes ministeriais… teriam tanto para 
imaginar, caros Capitães. Nós, no entanto, não precisamos 
de imaginar; Porque Portugal é assim. Ou tem sido!  E por 
isso, compreendemos, no discurso do Partido Socialista, o 
alegado sentimento de mea culpa pelo modo como por ve-
zes foi tratada a democracia.

Reiterando que, sem que qualquer dúvida reste, é sem-
pre preferível um Portugal pós-abril, o que pensariam os 
Capitães de Abril se o soubessem?

Há, no entanto, um alento: é que, se durante o Estado 
Novo, o povo tinha que se resignar perante a atitude opres-
sora de um Estado esmagador, hodiernamente, não temos 
que nos sujeitar a isto; não temos que aceitar esta subjuga-
ção. E temos ferramentas democráticas para que nos ve-
jamos livres daqueles que, hoje, representam o regime. É 
que o problema não é do regime; é das pessoas. Façamos 
valer Abril!

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

Continuar Abril
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“Leonel aos sábados 
com…” é o nome da inicia-
tiva que a candidatura de 
Leonel Rocha à presidência 
da Junta de Freguesia de 
Ribeirão, apoiada pela coli-
gação “Mais Ação, Mais Fa-
malicão”, promove já a partir 
do próximo sábado, dia 6 de 
maio. 

A primeira acção conta 
com a presença de Mário 
Passos, presidente da Câ-
mara Municipal de Famali-
cão, que se junta asssim à 

campanha que medeia o dia 
das eleições intercalares na 
vila, o dia 11 de junho. 

Até às eleições o cabeça 
de lista da coligação con-
tará com um convidado di-
ferente em cada ação para 
um dia de contactos de pro-
ximidade com a população.

A iniciativa sábado co-
meçará pelas 11h30 com 
uma visita ao comércio lo-
cal. Seguirse-á um almoço 
no Restaurante No Ponto e 
uma nova visita, desta vez, 

aos compromissos eleito-
rais. Para as 16h30 está 
prevista uma tertúlia, no 
Café 5 Estrelas, aberta à 
presença de todos os inte-
ressados.

De referir que as elei-
ções intercalares ocorrem 
depois de renúncia ao man-
dato pela parte do executivo 
liderado por Leonel Rocha, 
um executivo que partilhava 
com eleitos do movimento 
independente Juntos Por 
Ribeirão, uma vez que não 

venceu com maioria nas 
eleições autárquicas de 
2021. A renúncia aconteceu 
na sequência do chumbo ao 
orçamento para 2023, deci-
são decretada pelos votos 
contra do movimento Juntos 
por Ribeirão, que partilha-
vam o executivo da Junta, e 
do PS, já que, juntos, con-
seguem maioria na Aasem-
bleia de Freguesia.

Acção "Leonel aos sdábados com..." tem como primeiro convidado o presidente da Câmara

Mário Passos dá força à recandidatura de Leonel Rocha 
na Junta de Ribeirão

A CDU já deu entrada, na passada sexta-feira, com a lista candidata à Assembleia de Freguesia de Ribeirão no Tribunal 
de Vila Nova de Famalicão.

Sara Silva, a cabeça de lista, "assume o compromisso de nunca baixar os braços na defesa dos trabalhadores e da po-
pulação da Vila e deixa o desafio aos ribeirenses que depositem a sua confiança na CDU, para fazer, da Assembleia de Fre-
guesia um espaço de participação aberto, plural, onde as necessidades da vida se trazem em respostas efetivas e decisões 
mais juntas". A candidata, de 37 anos, é uma mulher trabalhadora e dirigente do Sindicato Têxtil do Minho e Trás-os-Montes, 
e membro do Conselho Nacional da CGTP. assume que “o momento político que atravessamos exige muito de todos nós, 
desde logo disponibilidade e vontade para enfrentar e vencer o marasmo em que se encontra a vila de Ribeirão”. Critica a 
crise política que levou a eleições intercalares como uma luta movida por  “interesses pessoais e desejos de poder absoluto”.

CDU é a primeira a entregar 
lista candidata às intercalares 
de Ribeirão no Tribunal
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A Comissão Política 
Concelhia do PAN conside-
ra lamentável que “passa-
dos cinco meses do pedido 
de esclarecimentos solicita-
do pelo partido, a Câmara 
Municipal ainda não tenha 
prestado as informações 
necessárias relativas ao 
funcionamento da brigada 
de resgate animal, que fun-
ciona alocada ao Centro de 
Recolha Oficial Animal de 
Famalicão”.

Em nota de imprensa, 
o partido adianta que, por 
intermédio da concelhia, 
“solicitou diversas informações relativamente ao funcio-
namento da equipa de resgate animal, de forma a tentar 
esclarecer se estaria previsto o aumento de recursos hu-
manos para garantir a plenitude  do seu funcionamento, e 
qual seria o destino dos animais resgatados em período 
noturno com necessidade de intervenção médico-veteri-
nária”, sendo que não recebeu até à data uma resposta. 

“Existem várias informações que não são públicas, 
como vem sendo hábito deste executivo. Aliás, transpa-
rência parece ser um conceito desconhecido da maioria 
PSD/CDS.  Relativamente a esta equipa de resgate, por 
exemplo , não é sequer conhecida a existência de proto-
colos com clínicas e a verba financeira atribuída a estes 
acordos”, alega a porta-voz do partido, Sandra Pimenta, 

acrescentando: “não po-
demos resgatar os ani-
mais e, caso se verifique 
uma situação mais grave, 
deixá-los no canil até de 
manhã sem supervisão 
veterinária. Devemos 
relembrar que a equipa 
veterinária da Câmara 
Municipal de Famalicão é 
reduzida, e precisa de ser 
reforçada para garantir a 
total segurança dos ani-
mais residentes e resga-
tados”.

Paralelamente, o par-
tido quer saber “quantas 

colónias de gatos existem no concelho, já identificadas, 
e se se confirma que a Câmara Municipal não estará a 
assumir a colocação do chip de identificação em nome do 
município, mas a tentar forçar “adoções” ao sugerir que 
o chip seja colocado em nome dos/as voluntários/as que 
cuidam destas colónias”.  

O PAN adianta ainda que lhe chegaram “alguns pedi-
dos de ajuda relativamente aos contactos de emergência 
da equipa de resgate animal, que não estariam disponíveis 
e atualizados, pelo que foi solicitado ao executivo a sua 
devida atualização em todos os motores de busca e plata-
formas digitais, com a devida indicação dos contactos que 
estão afetos à equipa de resgate animal”

PAN repete apelo a esclarecimentos 
sobre brihada de resgate animal

PS propõe debate 
sobre “Famalicão 
e o desafio dos fundos 
da União Europeia” 

 “O concelho de Famalicão e o desafio dos fundos da 
União Europeia”. Este é o tema de um jantar-debate com 
empresários famalicenses, em que será orador o secretá-
rio de Estado do Planeamento, Eduardo Pinheiro, na sua 
qualidade de militante do Partido Socialista. 

Organizado pela Concelhia do PS de Vila Nova de Fa-
malicão, o evento realiza-se no Restaurante “O Ponto”, no 
centro da vila de Ribeirão, no próximo dia 5 de maio, às 
20h00.

“Queremos que a aplicação dos fundos comunitários 
seja um sucesso no concelho de Famalicão. E os apoios 
disponíveis para as nossas empresas são fundamentais 
para que tenhamos mais e melhor emprego para todos”, 
afirma Eduardo Oliveira, presidente da concelhia socialis-
ta, explicando assim a importância da presença de Eduar-
do Pinheiro no jantar-debate com empresários e empre-
endedores.

O Secretário de Estado vai partilhar com os empre-
sários as últimas informações sobre os fundos da União 
Europeia no âmbito do Programa Portugal 2030 e PRR, 
estando disponível para tirar todas as dúvidas.

O líder do PS local considera que “todos têm um papel 
importante a desempenhar no desenvolvimento e na utili-
zação dos fundos europeus”, e que o partido “tem defendi-
do a importância da participação ativa de todos os setores 
da sociedade, incluindo os empresários”.

As inscrições para o jantar-debate podem ser feitas até 
ao dia esta quinta-feira, através do e-mail C-famalicao@
ps.pt da Concelhia do PS. 

“Foi uma noite de emo-
ção e encontros, que cul-
minou com a homenagem 
a mais de meia centena de 
militantes que estão filiados 
ao partido há mais de 25 
anos”. É assim que o presi-
dente da concelhia do PS, 
Eduardo Oliveira, caracte-
riza a Gala dos 50 anos do 
partido, realizada no início 
da passada semana, e que 
serviu também para home-
nagear mais de 50 militan-
tes do PS.

O evento contou com a 
presença dos socialistas 
José Luís Carneiro, atual 
Ministro da Administração 
Interna, e Francisco Assis, 
e atual Presidente do Con-
selho Económico e Social. 
O primeiro assinalou o tra-
balho desenvolvido “pelas 
mulheres e homens que, 

convictos dos valores do so-
cialismo democrático, con-
tribuíram para a transição 
para a democracia e para a 
consolidação dos valores da 
liberdade e da justiça social, 
durante estes 49 após o 25 
de abril de 1974”.  Advertiu 
ainda: “a democracia tem de 
ser cuidada todos os dias. 
Há hoje muitos inimigos da 
democracia, que é preciso 
combater”. Já Assis,  exal-
tou “o respeito pela liberda-
de e pelo voto da maioria do 
povo”, criticando aqueles 
que falam sobre uma even-
tual dissolução do governo. 
“O caminho é melhorar as 
nossas instituições e deixar 
o governo trabalhar”, salien-
tou.

Eduardo Oliveira subli-
nhou a importância da his-
tória do PS para acreditar 

que “é com essa história 
que vamos vencer o futuro”, 
apelando à “forte mobiliza-
ção de todos!”. O líder dos 
socialistas de Famalicão 
também aproveitou para cri-
ticar os partidos de direita 
“que só estão preocupados 
com casos e casinhos e não 

apresenta ideias e soluções 
para melhorar as vidas de 
todos os portugueses”.

50 anos do PS celebrados 
com homenagem a militantes

A Junta de Freguesia de Vermoim procedeu à entrega de 
mais dois Vales de Natalidade. “À Júlia e ao Gonçalo, dei-
xamos os nossos melhores desejos!”, sublinha a autarquia 
local, à qual se associou Ana Alves, em representação da 
Cínica Himese, seu parceiro para a primeira consulta de Pe-
diatria.

“Continuaremos a apoiar a natalidade na nossa Freguesia, 
na certeza de que juntos, desde o primeiro dia, construímos 
o futuro”, conclui.

Junta de Vermoim 
entregou mais 
2 Vales de Natalidade
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O Ymotion – Festival de 
Cinema Jovem de Famali-
cão arranca esta sexta-feira 
para mais um open call. A 9.ª 
edição do festival será apre-
sentada no Museu Bernar-
dino Machado, pelas 18h15, 
e marca também o início do 

período de inscrição de cur-
tas-metragens na competi-
ção do festival, que decorre 
até dia 13 de outubro.

A 6 de maio, vai aconte-
cer a inauguração da expo-
sição ‘Cartazes do Cinema 
Português’, desenvolvida 

por estudantes de Design 
da Escola Superior de Me-
dia Artes e Design (Instituto 
Politécnico do Porto), pelas 
17h30; seguindo-se a apre-
sentação do júri e linhas 
gerais da  9.ª edição do fes-
tival, pelas 18h15, no mesmo 

espaço; e, logo depois, às 
18h30, haverá um debate em 
torno da temática ‘O futuro é 
o presente do cinema’, envol-
vendo o painel de jurados da 
competição, sob moderação 
do comissário do Ymotion, 
Rui Pedro Tendinha.

O dia termina no Classe 
Bar com a projeção de cur-
tas-metragens, com curado-
ria da professora universitá-
ria Maria João Cortesão, no 
jardim do espaço, pelas 22h, 
seguido de After Party, com 
entrada sujeita às condições 
do espaço.

De mencionar que, de 6 
a 12 de maio, decorrerá o 
Ciclo Formativo no Centro 
de Estudos Camilianos e em 
escolas famalicenses, com 
sessões alusivas a temas 
como: cinema de animação, 
cinema documental, argu-
mento, acting para cinema e 
realização cinematográfica, 
uma dinâmica habitual do 
festival.

Recorde-se que o Ymo-
tion é um festival organizado 
pelo Município de Vila Nova 

de Famalicão desde 2015, 
que se tem vindo a afirmar 
no circuito de mostras e 
festivais de cinema do país, 
servindo de alavanca para o 
trabalho de jovens cineastas 
dos 12 aos 35 anos de idade, 
e consolidando Famalicão 
como a ‘Capital do Cinema 
Jovem de Portugal’.

Na edição de 2022, ‘2020: 
Odisseia no 3º Esquerdo’ 
(2021), curta-metragem re-
alizada por Ricardo Leite, 

foi a grande vencedora do 
Grande Prémio Joaquim de 
Almeida. Paralelamente ao 
concurso de curtas-metra-
gens, desenvolve, ao longo 
do ano, atividades formati-
vas e educativas, dirigidas, 
principalmente, a estudantes 
de multimédia e cinema. 

Para mais informações 
sobre o Ymotion e a sub-
missão de candidaturas na 
competição, consulte: www.
ymotion.org.

Famlaicão volta a dar palco ao cinema jovem

3...2...1...acção(!) para a 9.ª edição 
do Festival Ymotion

Junta de Nine abre 
Gabinete de Apoio 
à Imigração 
e ao Cuidador Informal

A Junta de Freguesia de 
Nine abriu dois Gabinetes 
Autárquicos: o Gabinete 
de Apoio à Imigração e In-
tegração e o Gabinete de 
Apoio ao Cuidador Infor-
mal.

O primeiro prende-se 
com a proximidade e o 
apoio necessário que sen-
tem os imigrantes que em 
Nine se estabelecem, tan-
tas vezes desconhecendo 
trâmites, processos, insti-
tuições e procedimentos. 
Desta forma, a Junta pre-
tende ser a primeira institui-
ção a quem estes imigrantes podem recorrer para que se sintam socialmente amparados, 
colaborando na interação com as restantes entidades e acompanhando todo e qualquer 
processo exigível e necessário para o bem-estar, conforto e integração das famílias que se 
deslocam para e passam a viver em Nine. “Numa altura em que o fenómeno migratório é 
acentuado, Nine, pela sua atratividade, posição geográfica e inserção num concelho pro-
missor e dinâmico como Vila Nova de Famalicão, tem recebido bastantes famílias oriundas 
quer da América do Sul, quer da Europa de Leste. Famílias com filhos pequenos, a quem 
temos obrigação, enquanto responsáveis pelo bem-estar da comunidade, de ajudar e en-
caminhar neste processo de adaptação, para quem tudo é completamente novo”, enquadra 
o autarca Paulo Silva a propósito do recente gabinete.

Já o Gabinete de Apoio ao Cuidador Informal, trata-se de uma parceria com o projeto 
de apoio ao Cuidador Informal, Cuidar Maior, destinado precisamente a ser um auxílio e 
recurso a que os cuidadores informais podem recorrer. “Foram já sinalizadas 36 famílias na 
Freguesia de Nine a necessitar de apoio aos cuidadores informais, e a Junta de Freguesia, 
em parceria com o Cuidar Maior, continuará a trabalhar no sentido de  aliviar a carga sen-
tida por estes cuidadores, que tantas vezes não podem cuidar  da sua vida, para cuidar da 
dos outros”, refere a propósito o autarca.

A criação destes Gabinetes surge no âmbito da política de ação social da Freguesia de 
Nine. Funcionam durante o horário de expediente e atendimento do órgão e materializam 
aquelas qie foram as promessas deste executivo em  período eleitoral, no sentido de  “não 
deixar nenhum Ninense para trás”, e dar “largos passos no sentido da solidariedade social”.

“Diário de um romance passageiro” 
nas Noites do Cineclube

“Diário de um romance passageiro”, é o filme de 
Emmanuel Mouret que está em exibição esta quinta-feira 
nas Noites do Cineclube, pelas 21h45 na casa das Artes.

O filme tem como protagonistas Charlotte (Sandrine 
Kiberlain), que conhece Simon (Vincent Macaigne). Ela 
mãe solteira; ele casado e pai de duas crianças. Mesmo 
sabendo que não estão a agir correctamente, os dois de-
cidem escapar à rotina e encontrar-se apenas uma vez 
para explorarem um momento de paixão. Contudo, con-
tra as suas próprias expectativas, o prazer que retiram da companhia um do outro é de 
tal modo gratificante que se torna cada vez mais difícil evitar novos encontros. E isso vai 
criar-lhes problemas morais para os quais não estavam preparados.



A Casa das Artes de Fa-
malicão é palco, na próxima 
sexta-feira e sábado, pelas 
21h30, da estreia do espetá-
culo de dança “Being a body, 
having a body - thematic tou-
ch”. Trata-se e uma produ-
ção da companhia INTRAN-
ZYT em coprodução com a 
Casa das Artes de Famali-
cão, o Teatro Municipal de 
Vila Real, o Teatro Municipal 
Diogo Bernardes e o Teatro 
Municipal de Ourém. Salien-
te-se que, instalada em Vila 
Nova de Famalicão, com o 
apoio do município, a IN-
TRANZYT é hoje a maior e 
mais consistente companhia 
de dança do Norte e uma 
das mais dinâmicas do país.

O resultado do trabalho 
realizado para este espetá-
culo merece a atenção de 
todos.

“Being a body, having a 
body - thematic touch”, é o 
resultado de um trabalho de 
criação entre a cooperativa 
Maura Morales e a Intranzyt 
Cia®, resultante da pesqui-
sa entre a condicionalidade 
e explorações sensíveis das 
formas possíveis, entre o 
corpo como campo de ba-
talha inescapável da política 
de poder social e o corpo 
como lugar de onde irradia 
o “ponto zero da utopia do 

corpo”, como dissertava M. 
Foucault. Partindo destas 
e de outras reflexões de M. 
Foucault, como por exemplo 
a pergunta que faz quando 
diz “Meu corpo é um assun-
to impiedoso. E se agora eu 
tivesse a sorte de viver com 
ele, somente, como uma 
sombra?”, levou à pesqui-
sa de movimento sobre “os 
outros corpos”, “o corpo do 
outro”, “que corpo?”, onde 
foram criadas extensões do 
trabalho, durante o processo 
de criação, a grupos da po-

pulação com faixas etárias 
distintas, com corpos muito 
díspares do corpo do baila-
rino tradicional, ou mesmo 
propostas de trabalho junto 
de pessoas portadoras de 
deficiência física.

Os intervenientes são, na 
Coreografia original: Maura 
Morales; a Música originalé 
de Michio Woirgardt; os Bai-
larinos são  Ayano Tatekawa, 
Eleni Fouto, Kauã Andrade, 
Kauêh Costa, Leonor Silva, 
Margarida Filipe, Rodrigo 
Pereira, Sabina Safiulova, 

Tsukito Miura; o desenho de 
luz é de Manuel Alão; a Pro-
dução é de Molécula Fértil 
Associação / INTRANZYT 
Cia.®; a Direção artística de 
INTRANZYT Cia.® e  Cristi-
na Pereira e Vasco Macide; a 
Direção de produção de Vas-
co Macide, contando com 
a assistente de produção 
Margarida Filipe. Trata-se de 
uma Coprodução Casa das 
Artes de Famalicão, Teatro 
Municipal de Vila Real, Tea-
tro Municipal Diogo Bernar-
des, e Teatro Municipal de 
Ourém, com o apoio da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão

Os parceiros para esta 
produção são a Cooperati-
va Maura Morales, Act:on 
Braunschweig, Academia de 
Bailado Pirmin Treku.
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Famalicão já cheira a 
Festa da Flor. De 12 a 14 de 
maio, o centro da cidade vai 
estar decorado com flores, 
as protagonistas desta per-
fumada iniciativa que já é 
uma das atrações turísticas 
do concelho.

A Batalha das Flores é o 
ex libris da Festa da Flor, e 
acontece no domingo, dia 
14 de maio, pelas 15h30. A 
iniciativa reúne mais de meio 
milhar de participantes de 
duas dezenas de associa-
ções e instituições famali-
censes, que vão percorrer 
as ruas do centro da cidade 
levando cor e alegria à mul-
tidão que acompanha, todos 
os anos, esta ‘batalha’ floral. 

O cortejo arranca na Rua 
Manuel Pinto de Sousa, pas-
sa pela Rua Adriano Pinto 
Basto, Alameda D. Maria II 

e Rua Lourenço da Silva Oli-
veira, e termina na rotunda 
D. Sancho I.

Para além das flores, tam-
bém haverá lugar para as 
trocas, com a realização da 
Feira Grande de Maio, uma 
feira secular que acontece 
ao longo da segunda-feira, 
8 de maio, no parque da Fei-
ra Semanal, e que também 
ganhou o nome popular de 
‘Feira das Trocas’, devido ao 
facto de, quando não havia 
dinheiro, os produtores e co-
merciantes efetuarem uma 
troca de produtos. A inicia-
tiva marca o arranque das 
festividades de maio.

Durante todo o fim de se-
mana em que decorre a Fes-
ta da Flor, haverá comércio 
de flores e plantas no topo 
norte da Praça D. Maria II 
(Praceta Cupertino de Mi-

randa), com a presença de 
expositores e vendedores 
de flores e plantas, e as ruas 
da cidade estarão decoradas 
com ornamentações florais, 
feitas por coletividades cultu-
rais e empresas do ramo da 
floricultura do concelho de 
Vila Nova de Famalicão. A 

par da Festa da Flor, decor-
rerá, na mesma praça, uma 
feira dedicada aos produtos 
locais e gastronomia, com 
artesanato, doçaria tradicio-
nal, petiscos, produtos hortí-
colas, entre outros.

Também não irá faltar ani-
mação de rua com Swing a 

Song, nos dias 12 e 13 de 
maio, e o Instituto Nacional 
de Artes do Circo (INAC), no 
dia 13, que vão contagiar os 
transeuntes com a sua boa 
disposição na Praça 9 de 
Abril e Praça D. Maria II, en-
tre as 10h00 e as 13h00.

Já a noite é destina-
da a concertos na Praceta 
Cupertino de Miranda. Na 
sexta-feira, 12, pelas 21h00, 
sobe ao palco Ângela Silva, 
que apresentará canções 
tradicionais, seguindo-se 
o concerto de João Pires 
(‘Guarida’), às 22h00. No dia 
seguinte, será a vez de Sofia 
Machado encantar os pre-
sentes com a sua musicali-
dade jazzística, pelas 21h00, 
seguindo-se a atuação da 
banda folk, Antikua, uma 
hora depois.

A animação cultural pros-

segue no domingo, 14, com 
teatro de marionetas com 
bonecas motanka, às 11h00, 
na Praceta Cupertino de 
Miranda, e à tarde, pelas 
17h30, com a Banda de Mú-
sica de Riba D’Ave, na Praça 
D. Maria II.

Para despertar os dotes 
mais artísticos, durante toda 
a Festa da Flor, a Praça 9 de 
Abril vai transformar-se na 
Praça da Arte ‘En plein air’, 
com oficinas e dinâmicas li-
gadas à pintura e cerâmica, 
ao longo dos três dias da fes-
tividade.

Evento tem como ponto alto a Batalha das Flores, e realiza.se de 12 a 14 de maio

Já cheira a Festa da Flor em Famalicão

De 8 a 14 de maio
Calendário celebra 
Festa de Nossa Senhora 
dos Remédios

A Confra-
ria de Nossa 
Senhora dos 
Remédios e Al-
mas de Calen-
dário promove, 
de 8 a 14 de 
maio, a festa 
em honra da 
sua padroeira, 
com o seguin-
te programa: 
d i a r i a m e n t e 
no salão pa-
roquial, de 8 a 
12, às 21h00 
recitação do 
terço seguida 
de eucaristia 
com reflexão.

No sábado 
(dia 13) a partir 
das 9h00 arru-
ada pela fre-
guesia, a anunciar a festa; no salão paroquial das 10h00 
às 11h00 há confissões; às 21h00 no Largo do Outeiro, 
a recitação do terço e saída da procissão acompanhada 
pelo CNE-291, passando pelas ruas do Outeiro, Dr. Al-
berto Sampaio, Rorigo, Padre Zeferino José Sampaio, 
rua de São Julião, até ao salão paroquial; pelas 22h15 
espetáculo musical com a Banda Myllenium e pelas 
00h15 grandiosa sessão de fogo de artifício.

No domingo (dia 14), às 8h30 missa dominical; 9h00 
entrada da Banda de Música de Famalicão; às 11h00, 
missa de festa solenizada pelo grupo Trio Mezzo; pelas 
16h00 concerto da Banda de Música de Famalicão, que 
volta a atuar antes do final da festa; às 16h30 recitação 
do terço; pelas 17h00 saída da majestosa procissão em 
honra de Nossa Senhora dos Remédios e Almas, com 
vários andores e figuras alegóricas, que será acompa-
nhada pelo CNE-291 e pela referida Banda de Música, 
no percurso habitual; pelas 19h30, o sorteio das rifas e 
encerramento das festividades.

Na próxima sexta-feira e sábado, pelas 21h30, 
no Grande Auditório

Casa das Artes 
dá palco a estreia da maior 
companhia de dança do Norte
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Passe Sénior Feliz já não 
tem limitação horária

O Passe Sénior Feliz, 
promovido pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, deixou de ter 
restrição de horário para 
os seus utilizadores desde 
esta segunda-feira. Assim, 
os seniores passam a po-
der usufruir de todod os ho-
rários, dentro do concelho, 
nos dias úteis, fins-de-se-
mana e feriados, sem limi-
tação de horário, e com o 
mesmo custo mensal.

De referir que o Passe 
Sénior Feliz destina-se a ci-
dadãos com idade igual ou 
superior a 65 anos, bem como a reformados, residentes no concelho famalicense.

De acordo com o município, em fevereiro deste ano, havia cerca de 1.708 passes ati-
vos, o que representa um aumento de 75 utilizadores em relação ao valor verificado em 
dezembro do ano passado.

O Passe Sénior Feliz tem um custo mensal para o seu utilizador de apenas 7,33 euros, 
o correspondente a, sensivelmente, dez por cento do valor total praticado para um passe 
normal com condições idênticas. Esta diferença substancial é assegurada inteiramente 
pela Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, com vista a fomentar a utilização do 
transporte público rodoviário por parte dos seniores para uma vida mais ativa.

Este título pode ser solicitado e carregado na bilheteira instalada na Estação Rodoviária 
de Famalicão, sendo o passe personalizado e intransmissível. O seu detentor deve validar 
o mesmo nas máquinas instaladas nos autocarros em todos os embarques e pode ser 
utilizado em toda a rede de transportes públicos de passageiros dentro do concelho, um 
serviço, atualmente, assegurado pela Transdev.

Para mais informações sobre o Passe Sénior Feliz deve aceder a https://www.famali-
cao.pt/passe-senior-feliz .

A edição desta semana 
do Mercados Ubrnanos ‘Vai 
à Vila’ vai ser dedicada às 
propostas formativas e ao 
programa Erasmus+. Des-
ta quinta-feira a sábado, os 
estabelecimentos de ensi-
no e entidades formadoras 
do concelho vão marcar 
presença no Mercado da 
Formação, e na próxima 
segunda e terça-feira, em 
jeito de comemoração do 
Dia da Europa (9 de maio), 
haverá Mercado Erasmus+, 
que terá, paralelamente, o 
Congresso Internacional 
‘Erasmus +, um catalisador 
de transformações’, em am-
bos os dias, e a Conferência 
‘Desafios da Inteligência Ar-
tificial na Educação’ no audi-
tório da CESPU - Famalicão 
(Cooperativa de Ensino Su-
perior Politécnico e Univer-
sitário), a 9 de maio, pelas 
21 horas.

No Mercado de Forma-
ção estarão representados 
todos os estabelecimentos 
de ensino e entidades for-
madoras do concelho, que 
darão a conhecer a sua 
oferta educativa e formativa, 
dirigida aos jovens do 9º e 
12º anos de escolaridade, 

e adultos interessados em 
formação qualificante. O 
mercado vai funcionar nos 
stands instalados na Praça 
D. Maria II, na quinta e sex-
ta-feira, dias 4 e 5 de maio, 
das 09h15 às 13h e das 14h 
às 17h, sendo que na sexta, 
o mercado fecha às 19h, e 
no sábado, dia 6, das 10h ao 
12h.

No que refere ao Mer-
cado de Erasmus visa de-
monstrar, expor e divulgar 
os projetos, boas práticas 
e metodologias desenvolvi-
das nas ações dos diferen-
tes parceiros do programa, 
apresentando e divulgando 
este trabalho à população. 

A mostra estará a funcio-
nar das 14h30 às 18h30, no 
dia 8 de maio, e das 10h às 
18h30, no dia 9.

Em ambos os Mercados 
Urbanos, haverá iniciativas 
dinamizadas pelos exposi-
tores presentes, na tenda 
instalada nas traseiras da 
Fundação Cupertino de Mi-
randa, com entrada livre. A 
exceção serão as atividades 
associadas ao Congresso 
Internacional ‘Erasmus +, 
um catalisador de transfor-
mações’, que decorre na 
Fundação Cupertino de Mi-
randa, que requerem inscri-
ção através do link https://
forms.gle/r9eNDK8G24Gs-

C75L8 .
A acompanhar estas ini-

ciativas haverá animação 
de rua com o grupo de per-
cussão, Bombos Com Vida, 
no sábado, 6 de maio, das 
10h00 às 13h00. Já no do-
mingo, dia 7, haverá dança 
com Artis – Academia de 
Bailado, durante o mes-
mo horário, e, a partir das 
15h00, a música tradicional 

portuguesa ‘sobe’ ao palco 
pelas mãos dos grupos fa-
malicenses: Folk 5 e Grupo 
de Cavaquinhos do Clube 
de Cultura e Desporto de Ri-
beirão (CCDR). 

Os Mercados Urbanos 
inserem-se na iniciativa ‘Vai 
à Vila!’, um programa de 
animação regular do centro 
da cidade, que vai preen-
cher praticamente todos os 

fins-de-semana até ao final 
do ano, conciliando o novo 
centro urbano com uma di-
nâmica cultural e lúdica in-
tensa. Pode acompanhar a 
programação do ‘Vai à Vila 
– Mercados Urbanos’ em 
www.famalicao.pt.

Câmara lança 4.ª edição

Prémio Januário Godinho 
com candidaturas abertas 
até 12 de junho

A quarta edição do Pré-
mio Januário Godinho tem 
já candidaturas abertas. A 
iniciativa da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fa-
malicão, com o objetivo de 
promover a salvaguarda e 
valorização do património 
edificado, anuncia que os 
interessados têm até ao dia 
12 de junho para subme-
ter a candidatura. Podem 
participar todas as entida-
des privadas que tenham 
promovido intervenções 
de reabilitação em 2021 e 
2022 em qualquer edifício 
localizado nas áreas de reabilitação urbana do concelho ou, no caso das restantes áreas 
do território famalicense, em edifícios com idade igual ou superior a 30 anos.

O prémio é de frequência bienal e tem um valor pecuniário de 7 mil euros – 2 mil para 
o promotor da obra e 5 mil para a equipa projetista. O regulamento e a ficha de inscrição 
encontram-se disponíveis para consulta e download em www.famalicao.pt/premio-janua-
rio-godinho.

O galardão foi criado em 2017 com o objetivo de promover a salvaguarda e valorização 
do património edificado, assim como promover a divulgação do trabalho desenvolvido por 
projetistas, construtores e promotores.

A reabilitação do Palácio da Igreja Velha, em Vermoim, foi a obra vencedora da primeira 
edição do prémio. O projeto de arquitetura foi da responsabilidade do gabinete VISIOARQ 
arquitetura, tendo como co-autores os arquitetos Vicente Gouveia, Nuno Poiarez, Pedro 
Afonso. A promoção da obra ficou a cargo da empresa Vetor Predileto Unipessoal. A re-
abilitação da “Casa Serafim e Esperança Oliveira”, no centro de Vila Nova de Famalicão, 
venceu a segunda edição da iniciativa. O projeto de arquitetura foi da responsabilidade do 
Atelier 15 Arquitetura, Lda. Os co-autores do projeto foram os arquitetos Sérgio Fernandez 
e Alexandre Alves Costa. A obra foi executada por Construções Silvério & Filho e promo-
vida por Vítor Serafim Pereira Oliveira. A reabilitação e ampliação da moradia Quinta de 
São Tiago foi a obra vencedora da terceira edição. O projeto de arquitetura da obra foi da 
responsabilidade do gabinete NOARQ, NO Arquitetos Lda., tendo como autor o arquiteto 
José Carlos Nunes Oliveira. A promoção da obra ficou a cargo da empresa MT & Costa 
Sociedade Imobiliária, Lda. e a construção a cargo da empresa Henrique Cunha, Lda.

Januário Godinho, figura incontornável da arquitetura moderna portuguesa, nasceu a 
16 de agosto de 1910 no concelho de Ovar. Arquiteto eminentemente moderno, demarca-
-se dos seus pares, pela importância que prestou à tradição, ao contexto e ao património 
edificado, em toda a sua obra. A vasta obra que Januário Godinho deixou no nosso territó-
rio e a sua sensibilidade no equilíbrio entre novo e tradição, constituem ensinamentos que 
merecem ser difundidos e homenageados através deste Prémio.

Da obra deixada em Vila Nova de Famalicão por Januário Godinho destaca-se o edifício 
dos Paços do Concelho e o antigo Tribunal; na freguesia de Antas o edifício para o Banco 
Português do Atlântico (1953); na freguesia de Brufe a casa Afonso Barbosa (1940-42); 
na freguesia do Louro várias construções na Quinta de Seara, propriedade do banqueiro 
Artur Cupertino de Miranda, o mercado, a igreja, a Casa do Povo, o centro paroquial e o 
cemitério. Na freguesia de Requião, cujo promotor foi o industrial Manuel Gonçalves, des-
taca-se o projeto da Casa Manuel Gonçalves, a Quinta de Compostela e a Têxteis Manuel 
Gonçalves.

Mercado da Formação de 4 a 6 de maio e Erasmus de 8 a 9

Mercados Urbanos de olhos postos 
na formação e Erasmus
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VIII Grande Prémio de Atletismo de Landim
Liberdade FC 
com 12 pódios individuais 
e 3 colectivos

Os atletas do Liberdade 
FC conquistaram doze pó-
dios individuais e três cole-
tivos no VIII Grande Prémio 
de Atletismo de Landim.

Destaca-se assim todos 
os resultados dos atletas da 
associação e que contribu-
íram para mais uma vitória 
da equipa jovem feminina, 
o 2.º lugar para a equipa 
jovem masculina e o 3.º lu-
gar da equipa feminina em 
Absolutos.

Colectivo EARO vence 
em 3 escalões 

A Escola Atletismo Rosa 
Oliveira participou, esta se-
gunda-feira, no VIII Gran-
de Prémio de Atletismo de 
Landim, uma organização 
da Junta Freguesia de Lan-
dim.

A colectividade de Joane 
venceu colectivamente nos 
escalões de formação Mas-
culinos /Absolutos Mascu-
linos e Femininos, e foi o 
segundo melhor coplectivo 
na formação feminina. 

Academia Sénior de Nine 
apresenta “Manta dos Afectos”

A Academia Sénior 
apresenta publicamente, 
no próximo sábado, pelas 
17h00, o resultado do pro-
jecto “Manta dos Afectos” 
representativa da Fregue-
sia de Nine, e elaborada 
pelos Séniores de Nine. 

O evento contará com a 
actuação da Tuna da Aca-
demia Sénior de Nine, e 
também haverá animação 
para os mais novos, com a 
realização de pinturas fa-
ciais. Além disso, realizar-
-s-á uma mega aula de ginástica intergeracional.

A estreia do espetáculo 
Ópera Real – “Repetição do 
Fim do Mundo”, inicialmente 
agendada para o dia 20 de 
maio, às 21h30, no Grande 
Auditório, vai realizar-se no 
dia 19 de maio, às 21h30, 
no mesmo espaço. De acor-
do com a Casa das Artes, a 
alteração deve-se a contin-
gências relacionadas com o 
elenco.

O espectáculo” é uma 
produção do Estúdio de 
Ópera da ESMAE, com li-
breto de Jorge Louraço e 
Música de Telmo Marques 
(I Ato), Eugénio Amorim (II 
Ato), Carlos Azevedo (III 
Ato) e Dimitris Andrikopou-
los (IV Ato)

Esta Ópera foi pensada 
para juntar no mesmo palco 
estudantes dos cursos de 
teatro e de música da ES-
MAE. Daí o enredo melodra-
mático que opõe dois ramos 
da mesma família, de um 
lado os Ricci, ou Ricardo, 
linhagem de cantores, do 
outro os Enxovia, ou Paupé-
rio, clã de atores. Durante 4 
atos, com saltos temporais 
de exatos 111 anos, acom-
panhamos as mortes e os 
nascimentos de membros 
desta grande família e per-
demo-nos no labirinto de 
parentescos e laços de con-
sanguinidade catastróficos 
do clã desavindo. O teatro 
é destruído em cada um 
dos atos: no I ato, em 1755, 
por um terremoto; no II, em 
1866, por um incêndio; no 
III, em 1977, pela transfor-
mação em cinema de filmes 
pornográficos; e no IV, em 
2088, pela transformação 
em campo de refugiados. 
Ficamos então a saber que, 
devido ao incumprimento 
de um pacto com o diabo, 
todo e qualquer membro da 

família que ponha o pé num 
palco está destinado a cau-
sar a destruição do teatro e, 
à sua escala, a repetir o fim 
do mundo. Nos três primei-
ros atos, o libreto tenta brin-
car com a história comum 
do teatro, da música e da 
ópera; no último, com o es-
paço cénico transformado 
num campo de refugiados 
que poderia ser na Ucrânia, 
na Síria, numa das costas 
do Canal da Mancha, em 
Melilla ou em Odemira, as 
coisas ficam aparentemente 
mais sérias. Se não acabou 
já, o mundo vai mesmo aca-
bar já a seguir, as vezes que 
for preciso.

A Direção Artística é de 
António Salgado; a Direção 
Musical de Jan Wierzba; a 
Encenação de António Du-
rães; o Movimento de Cláu-
dia Marisa; o Apoio Drama-
túrgico de Jorge Louraço; o 
Design Luz da dupla João 
Fontes e Bernardo Correia; 
a Coordenação área da Luz 
de  Diogo Franco ; a Ce-
nografia de Helder Maia; o 
Video Mapping de Beatriz 
Nogueira; as Animações 

de Beatriz Paiva; a Coorde-
nação Media Interativos de  
Luís Leite, Rodrigo Carva-
lho e Hugo Mesquita; a Co-
ordenação de Figurinos de 
Filipa Carolina e Manuela 
Bronze; os Figurinos da du-
pla Cristina Gil e Raquel Ri-
beiro; o Som de Daniel Lei-
tão; a Coordenação da área 
do som está a cargo de Mar-
co Conceição; a Direção de 
Cena é de Anita Magalhães 
Faria; a Produção Executiva 
de Anita Magalhães Faria; 
a Coordenação de Produ-
ção de Regina Carvalho e 
António Salgado; a Coorde-
nação Executiva Ensemble 
Orquestral de Jorge Alves 
e Nuno Pinto; a Produção 
Executiva Orquestra de Ní-
sia Araújo e Rui Araújo; a 
Direção Vocal de  António 
Salgado e Rui Taveira; e 
a Correpetição de  David 
Ferreira. No elenco estão 
alunos e alunas da Licen-
ciatura, dos Mestrados e da 
Pós-graduação em Ópera 
da ESMAE.

Espectáculo agendado para 20 de maio 
ocorre a 19

Ópera Real - “Repetição 
do Fim do Mundo” 
com estreia antecipada

Detido pela PSP conduzia carro 
de matrícula falsa, sem inpecção 
e seguro 

Um homem de 26 anos de idade foi detido pela PSP de 
Vila Nova de Famalicão, na passada terça-feira, na Aveni-
da 25 de Abril, por circular numa viatura de matrícula falsa. 

A detenção ocorreu no âmbito de uma acção de pa-
trulhamento da PSP de Vila Nova de Famalicão, que in-
terceptou o contudor cerca das 21h30. Para além da ma-
trícula falsa, a viatura não possuía seguro nem inspeção 
periódica obrigatória.

O detido foi notificado para comparecer no Tribunal 
Judicial de Vila Nova de Famalicão, tendo sido sujeito a 
Termo de Identidade e Residência, aguardando nessa 
condição os termos do processo.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
3 de Maio  de 2023

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novinha c/ belas curvas, oral 
molhadinho, ratinha quente
 e apertadinha, cheia de t
esão p/ homens de bom 

gosto! Atendo nas calminhas. 
Não atendo n.º privados.

TLM.: 912 701 991

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

PASSO A FERRO
Na minha casa.

Contacte: 915 364 009

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ FAMALICÃO 
Ninfeta de 20 anos c/ peiti-

nhos pequenos naturais e c/ 
piercing no gr*linho, adoro um 
bom oral molhadinho. Venha 
desfrutar na minha presença.
TLM.: 912 264 059

A MORENA GABY
Linda e meiga. Adora dar e 

receber prazer. Vamos namorar? 
S/ pressas e c/ o máximo de prazer! 

Das 8h à 1 da manhã. Foto real.

TLM.: 920 061 889

NOVIDADE 
FAMALICÃO
25 aninhos, 

mulata 
bronzeada
 da cor do 
pecado, 

para te dar 
prazer.

911 543 930

RELAXRELAX

PRECISA-SE
Serralheiro 
e ajudante.

TLM.: 917 336 176

PRECISA-SE
Senhora p/ auxiliar 
casal de idosos das 
8 às 14h. Gavião/

Famalicão c/ viatura 
própria. Ligar entre 

as 10/17h.
TLM.: 910 111 212

AMÁVEL SAFADA
Posições quentes c/ 

vibrador espanholada ao 
natural e muito mais. 
Massagem relaxante, 

momentos inesquecíveis.
Todos os dias.

TLM.: 912 184 943

MEL DELICIA 
DE MULHER 
Oral profundo, adoro 
m*n*te, espanholada

 natural, oral profundo, 
bumbum grande.

TLM.: 912 908 829

RELAX




